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O Presidente da Repúbli-
ca defendeu na Cidade 

do Cabo que Portugal deve 
afirmar-se como um dos 
maiores países marítimos 
do mundo e investir mais na 
Armada e nas Forças Arma-
das em geral.

“Foi através do mar que 
Portugal construiu a sua iden-
tidade, e foi com as armadas 
de então que se estabele-
ceram laços que ainda hoje 
perduram em todas as latitu-
des”, disse o Presidente da 
República.Marcelo Rebelo de 
Sousa falava a bordo do na-
vio-patrulha Setúbal, da Ma-
rinha portuguesa, na Cidade 
do Cabo, primeiro ponto do 
programa de celebrações do 
Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portu-
guesas na África do Sul.

Num discurso para os 
marinheiros do navio Setú-
bal e do submarino Arpão, 
o chefe de Estado e coman-

10 de Junho: Marcelo defende 
afirmação marítima do país
e mais investimento militar

dante supremo das Forças 
Armadas referiu que ali perto 
fica o cabo da Boa Esperan-
ça, antes denominado cabo 
das Tormentas, e recordou 
o feito do navegador portu-
guês Bartolomeu Dias, que o 
dobrou em 1488.

“Foi através do mar que 
Portugal construiu a sua 
identidade, e foi com as ar-
madas de então que se es-
tabeleceram laços que ain-

da hoje perduram em todas 
as latitudes. É esse mesmo 
mar que nos impele hoje a 
ver Portugal não enquanto 
um país periférico da Europa 
mas antes como uma nação 
central do Atlântico”, disse.

Segundo o Presidente da 
República, “Portugal deve, 
por isso, sempre pugnar pela 
sua afirmação como um dos 
maiores países marítimos do 
mundo, olhando o mar de 

Montenegro diz que Costa não é o
dono disto tudo e pede que acorde
para o que se passa na agricultura

forma renovada, continuan-
do a elevá-lo dia após dia a 
componente essencial do 
seu desígnio de sempre, e, 
portanto, do futuro de suces-
sivas gerações”.

“Faz sentido reafirmar, 
e reafirmar reiteradamente, 
aquilo que todos comunga-
mos: a necessidade impe-
riosa de investimento per-
manente nas capacidades 
e equipamentos militares, 
mas também na valorização 
do papel dos militares na so-
ciedade, nas suas carreiras, 
nos seus regimes de presta-
ção de serviço e seu sistema 
estatutário e retributivo”.

Estavam presentes nesta 
cerimónia a ministra da De-
fesa Nacional, Helena Carrei-
ras, o chefe do Estado-Maior 
General das Forças Arma-
das, general José Nunes da 
Fonseca, e o chefe do Estado
-Maior da Armada, almirante 
Henrique Gouveia e Melo.

O presidente do PSD alertou, 
em Santarém, que a maio-

ria absoluta não é poder absolu-
to e não significa que o primeiro-
ministro seja o dono disto tudo, 
para fazer aquilo que não está a 
ter acolhimento no destino.

Luís Montenegro, disse : “O 
primeiro-ministro deve acordar 
para este tema, o primeiro-minis-
tro tem de dizer qualquer coisa”, 
depois de questionado sobre o 
fato de nenhum membro do Go-
verno ter sido convidado para vi-
sitar a FNA. No seu entender este 
é um sinal de que o setor perdeu 
a confiança, perdeu a paciência 
com o Ministério da Agricultura.

Para Montenegro, a teimo-
sia de António Costa, ao não 
querer alterar os enquadra-
mentos das políticas para o se-
tor, tem um preço, por estar a 
deixar os agricultores com mais 
dificuldades.

“Eu próprio já não tenho es-
perança, já é tempo demais a 
insistir numa solução governati-
va que não tem acolhimento no 
terreno”, lamentando que Antó-
nio Costa ache que, por ter tido 
o resultado eleitoral que teve 
em janeiro de 2022 vai ficar 
eternamente a governar.

“Não vai. Não vai ficar ele 
nem vai ficar o Partido Socialis-
ta”, disse, afirmando que o PSD 
está cada vez mais entrosado 
com o tecido social e econô-

mico do país e que, no futuro, 
voltará a existir uma política de 
agricultura em Portugal.

Depois de lembrar a decla-
ração de Costa a pedir respeito 
pelos resultados das legislati-
vas, afirmou que ele não tem 
autoridade moral para pedir res-
peito por resultados eleitorais.

Antes, o líder do PSD pediu 
ao Governo para que preencha 
o vazio em que se encontra a 
política de agricultura em Por-
tugal e a António Costa e à mi-
nistra da Agricultura, Maria do 
Céu Antunes, para estarem ao 
lado dos agricultores, apontou 
atrasos nas candidaturas e di-
ficuldades no acesso dos agri-
cultores a financiamento, dan-
do o exemplo dos Açores, onde 
não chegou o plano de ajudas 
para fazer face ao aumento dos 
custos de produção, disse.

“Há efetivamente uma po-
lítica agrícola em falha no Go-
verno, há um vazio dentro do 
Governo na área da Agricultura 
que cumpre, de uma vez por 
todas, preencher, porque esta-
mos a falar de muitas pessoas, 
do aproveitamento dos recur-
sos naturais, de ocupar o terri-
tório, de ser mais autossuficien-
tes do ponto de vista alimentar, 
de haver uma conciliação entre 
a agricultura, a floresta, a pre-
servação do meio ambiente e 
da biodiversidade”, afirmou.

O Papa Francisco vai estar 
em Portugal, entre 2 e 6 

de agosto, para presidir a Jor-
nada Mundial da Juventude. O 
programa oficial da visita do 
Papa já é conhecido.

A partida de Roma está 
marcada para as 7.50 horas e 
a chegada a Lisboa prevê-se 
que ocorra às 10 horas. A ceri-
mônia de boas-vindas será no 
Palácio de Belém, naquele que 
será o primeiro encontro do 
Papa, em Portugal, no âmbito 
do megaevento católico.

O chefe da Igreja Católica 
seguirá depois para o Centro 
Cultural de Belém, onde se vai 
encontrar com as autoridades, 
a sociedade civil e o corpo di-

plomático. À tarde, encontra-
se com o primeiro-ministro, 
António Costa, na Nunciatura 
Apostólica.

No dia seguinte, quinta-fei-
ra, o Papa Francisco vai ben-
zer a primeira pedra do novo 
edifício da Universidade Cató-
lica Portuguesa e visitar a Es-
cola Conde Ferreira, em Cas-
cais, para conhecer um projeto 
de inclusão social, o “escolas 
de vizinhos”, desenvolvido por 
José María del Corral.

Na sexta-feira, o Papa vai 
à Praça do Império, em Be-
lém, confessar alguns jovens 
da JMJ e depois segue para 
o Centro Paroquial da Serafi-
na, no Bairro da Serafina, em 

Campolide, onde passa a ma-
nhã. Ao final do dia, às 18 ho-
ras, realiza-se a via-sacra no 
Parque Eduardo VII.

Na visita de apenas duas 
horas a Fátima, no sábado, 
o Papa Francisco vai rezar o 
terço com jovens doentes, na 
Capelinha das Aparições do 
Santuário, e regressa a Lisboa 
no final da manhã. À tarde, 
terá um encontro privado com 
os jovens da Companhia de 
Jesus, no Colégio São João de 
Brito, em Lisboa, e a vigília.

A Jornada Mundial da Ju-
ventude é um encontro de jo-
vens de todo o mundo com o 
Papa. Os dois eventos mais 
importantes que contarão com 

Papa terá encontros separados com Marcelo e Costa
e lança primeira pedra de novo edifício da Católica

a presença do Papa Francis-
co, já anunciados há alguns 
meses, são a vigília e a missa 
final, no último dia do evento, 
ambos em Lisboa.

Sete em cada dez portu-
gueses estão insatisfei-

tos com as políticas adotadas 
pelo Governo para fazer face 
ao aumento do custo de vida 
e do preço da energia, acima 
da percentagem de todos os 
Estados-membros da União 
Europeia.

De acordo com um Eu-

robarômetro do Parlamento 
Europeu apresentado e que 
inquiriu 1.002 portugueses 
entre 26.376 cidadãos da UE, 
70% dos inquiridos nacionais 
estão descontentes com as 
políticas que o Governo por-
tuguês adotou para enfrentar 
o aumento do custo de vida e 
do preço da energia, mais do 

que a média de todos os paí-
ses da UE (65%).

Apenas 28% dos por-
tugueses acreditam que o 
executivo fez o que era ne-
cessário, abaixo da média 
europeia (33%).

Com a mesma opinião, 
61% dos inquiridos estão 
também insatisfeitos com as 

políticas da UE para encarar 
os mesmos problemas, mais 
do que a percentagem euro-
peia (57%).

A pesquisa foi feita duran-
te o mês de março e as en-
trevistas, presenciais e por 
videoconferência, a cidadãos 
portugueses realizaram-se 
entre 4 e 21 desse mês.

Sete em cada dez portugueses descontentes com
medidas do governo contra aumento do custo de vida
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Esta semana estamos circulando 
com uma edição especial ao Dia 
10 de Junho, em homenagem ao 
Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas 
no mundo, além da nossa tradi-
cional Revista Comemorativa à 
datas, festivas com artigos de au-
toridades portuguesas e brasilei-
ras de nosso colaboradores.

Edição Especial e revista

10 de Junho
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Maneca

Maria
Alcina

Destaque  da Semana, 
Com Gente Muito Bacana, 

Sempre Presentes, aos  Bons 
Acontecimentos Por falta de espaço,  não  publiquei na 

semana passada, na  festa dos 42  
anos de Rádio, do programa:  Portugal 
Brasil, Aqui e Agora, na Rádio Metropoli-
tana, com muito prazer público, como ve-
mos a esquerda, de pé, o amigo e colega 
Radialista; Manuel Cardoso, sentados, 
Manuelsinho, esposa: Dona  Prudência, 
com vários amigos muito queridos, a di-
reita, vemos Sr. José, esposa, Dona  Elsa, 
Dona Odete, com sua Irmã, enfim, mais 
de 20 pessoas, que moram no nosso co-
ração, obrigado pelo carinho de todos e 
que  Deus vos Abençõe.

Será  sempre bom 
falar de pessoas 

que passamos a conhe-
cer melhor, nos nossos    
Clubes  Luso Brasilei-
ra, local de encontros 
de amigos e familiares, 
como vemos, Dona 
Regina, seu marido: 
amigo Jaime, que tem 
orgulho dos seus des-
cendentes, parabéns  
amigos, muita saude 
e beijinhos para o ne-
tinho, João  Davi, que 
Deus  Abençõe.

Com carinho e admiração, parabenizo a jovem, Le-
onor Costa, que já encontrei várias vezes em clu-

bes variados,  dançando com seu querido pai, José  
Costa que tem apenas 88 Anos de idade e foi diretor 
da Realeza Auto peças em Copacabana,  fico muito fe-
liz, quando vejo os filhos tratar bem seus pais, porque 
nem todos tem esse privilégio, infelizmente, Sr. José 
Costa e  Dona Leonor parabéns muita saúde

Parabéns  ao Presidente Joaquim Bernardo e 
toda a Diretoria, em nome do quarteto fotográ-

fico supra, como vemos, a esquerda,  o casal  de 
Radialistas , vossos amigos,  Maneca e Idália, do 
loda direito, nossos irmãos  de coração, o empresá-
rio,  Custodio Paiva,  esposa: Dona Lurdes Paiva,  
naturais  de Pindelo dos Milagres, a quem agradeço 
o carinho e amizade, com o desejo de muita saúde

Tarde maravilhosa, que 
após o almoço, era só 

alegria, com o Cantor Ro-
mântico: Mário  Simões, 
que cantou parabéns,  
além de outras canções, 
como vemos, não faltou a 
grande música, Verde Vi-
nho, parabenizo a todos e 
continuem a viver e  con-
viver, para reforçar a nos-
sa higiene mental, com o 
desejo de muita saúde

Linda Foto, de Grandes Amigos
da Comunidade Luso Brasileira

Pé  de valsa da Semana,
com distinção e louvar

Visual Inicial de Parabéns,  aos 108 Anos do Orfeão Português

Grande Almoço Festivo,
nos 108 Anos do Vovô,  Clube 

Orfedrão Português

Sr. Belmiro Loureiro 
estreiou nova idade

Quem está comemorando nova idade esta semana é 
um grande empresário Português, sr. Belmiro Lou-

reiro do ramo de material de construção, no Rio de Ja-
neiro ao lado da sua esposa dona Alda constuiram uma 
linda família, parabéns, saúde e muitas Benções!!!

Salve o Dia de 
Portugal Camões e das 

Comunidades Portuguesas

Homenagem

aos 95 anos

da Casa de

Portugal

Reconhecimento Merecido!
PIRAÍ DRAGAGENS E CONSTRUÇÃO

Depois do ano de 2022 sem ne-
nhum  tipo de acidentes e sendo 

um grande destaque em Saúde e Se-
gurança do Trabalho, bem como na 
execução de prestação de serviço à 
LIGHT ENERGIA S.A., a Piraí Dra-
gagens e Construção Ltda foi agra-
ciada pelo reconhecimento por seus 
valorosos e expressivos resultados 
na Avaliação de Gestão de Desem-
penho em SST Light. Este reconhe-
cimento é fruto de um trabalho em 
equipe que reúne todos os setores da 
empresa, que prezam pelo bem estar 
e saúde de todos os colaboradores. 
Para nós, a Segurança é responsabi-
lidade de todos!. Parabéns aos  seus 
diretores sra Fátima e Drº Reinaldo 
Pinheiro e Daniel e toda equipe Piraí 
Dragagens e Construção Ltda, pelo 
merecido certificado da SST Light.

Parabéns ao presidente
Dr. Jayme Joaquim de Carvalho Netto

Meu grande amigo



3Portugal em Foco Rio de Janeiro, 8 a 14 de Junho 2023

 

               
Contatos: www.teresabergher.com
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No próximo sábado, 10 de junho, es-
taremos comemorando O DIA de 

PORTUGAL, de CAMÕES e das CO-
MUNIDADES. Data que mexe profun-
damente com o nosso sentimento patri-
ótico e orgulho lusitano. Falar de Luís 
de Camões e sua provável morte em 10 
de junho de 1580, é lembrar sua extra-
ordinária obra Os Lusíadas, que o con-
sagrou como o maior poeta e escritor da 
Língua Portuguesa. Celebrar o Dia 10 
de Junho é recordar lutas e conquistas 
de um povo aventureiro e guerreiro, que 
no passado partiu  na busca de terras 
desconhecidas, deixando um legado 
que orgulha a todos nós.

É lembrar das Comunidades Portu-
guesas espalhadas por todos os cantos 
do mundo, e jamais esquecer que so-
mos todos irmãos. É curtir com especial 
orgulho, um Portugal moderno, tecnoló-
gico, que acolhe a todos com ternura e 
carinho de mãe.

É ter orgulho de um país democrático, 
que apesar de pequeno  em dimensões 
geográficas, abre suas portas a deze-
nas de milhares de refugiados, como se 
dissesse: somos modestos em tama-
nho, mas grandes em  sentimento para 
acolher a todos! Com muito orgulho, no 
próximo dia 16, estaremos mais uma 
vez, através de minha iniciativa,  come-
morando na Câmara Municipal o Dia 
10 de junho, data tão significativa para 
portugueses e luso descendentes. Es-
tão todos convidados! Até lá!

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ

Tel.: 2225-1820
JUNHO – Dia 10 – Sábado - Arraial Minhoto - A maior festa 
portugesa do Brasil já tem sua próxima edição marcada na 
Casa do Minho RJ: 13 de maio 19h - Ingressos anteci-
pados R$ 80 (até às 14h do dia 12/05); R$ 100,00 no dia 
do evento, o que você terá direito: 1 caneca na entrada, 
Buffet completo com sardinha portuguesa na brasa, febras 
(carne de porco), linguiça toscana, drumet, arroz, feijão 
manteiga, batata cozida, batata calabresa, saladas, broa 
de milho e caldo verde, além de 3 tipos de vinho de barril à 
vontade - Venha dançar música brasileira e portuguesa ao 
som dos Amigos do Alto Minho e assistir a uma bela apre-
sentação do Rancho Folclórico Maria da Fonte.

CASA DE ESPINHO
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre,

RJ Tel.: (21) 3253-1244
JUNHO – Dia 11 – Domingo – 12:30 horas - Come-

moração do Dia dos Namorados - cardápio - Churras-
co e diversos acompanhamentos deliciosas sardinhas 
na brasa - Para dançar - Conjunto Amigos do Alto Mi-
nho - Apresentação - Grupo Folclórico Fausto Neves, 
para comemorar o Dia dos Namorados, teremos brin-
des e sorteio - Ingresso R$80,00 - antecipados (até 
09/06) R$70 - Folclorista (com carteirinha): R$50,00 - 
Convite individual - Bebidas e doces a parte - Reservas 
somene para pagamento antecipado - Aceitamos Pix, 
cartões e dinheiro
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ
Tel.: (21) 2284-7346

JUNHO - Dia 11 - Domingo - 12horas - Cardápio - 
Churrasco (Carne, Frango, Linguiça) Sardinha na Bra-
sa, Acompanhamentos, Saldas Diversas, Bolo. Atra-
ções Fernando Santos e Convidados e G.F. Guerra 
Junqueiro - Reservas 2284-7346 / 98721-7394.
JUNHO – Dia 12 – Segunda-feira - Namorados - 
Você está convidados paa um almoço especial em 

homenagem ao dia dos namorados. como G.F. Guer-
ra Junqueiro Fernando Sandos Reservas: 2284-7346 
/ 98721-7394.

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Reservas - Marcos: (21) 97032-7472
Coelho (21) 99334-3320
Odete (21) 99463-9062

JUNHO – Dia 25 - Domingo - cardápio - Feijoada 
Carioca, arroz, farofa, torresmo, capipirinha, laranja 
e galeto na brasa (R$60,00) - Lombo de bacalhau à 
portuguesa (R$90,00) - Show - Fernando Santos e 
Amigos, Show de Folclore: Apresentação do R.F. 
Camponeses de Portugal 50 anos - Imagem Pere-
grina de Nossa Senhora de Fátima - e mais bingo e 
leilão - Reservas - Marcos (21) 97032- 7472 - Coe-
lho (21) 99334-3320 - Odete (21) 99463-9062 - Aten-
ção!! Estacionamento no Clube grátis

Vida Associativa

A eutanásia ou morte 
medicamente as-

sistida já é lei em Portu-
gal e estará em vigor a 

convida
Dia 13/06/2023 às 10:00 hs.

Celebração da missa em comemoração aos 
95 anos de fundação da Casa.

Rua do Bispo, 72 
Capela de Santo Antonio.

A eutanásia ou morte
partir de 25 de julho pró-
ximo, o suicídio medica-
mente assistido, também 
tem amparo nesta lei.

A lei determina que a 
própria pessoa tome esta 
decisão, mas para con-
cretizar-se ela tem que 
ser praticada ou ajudada 
por profissionais de saú-
de. A decisão da pessoa 
só pode ser tomada se 
for constatada que ela é 
portadora de uma lesão 
de gravidade extrema ou 
dolorosa, grave e incurá-
vel, atestado pelo médico 
orientador.

A consulta de psico-

logia clínica é essencial 
para a eutanásia.

O médico orientador 
do procedimento, obri-
gatoriamente tem que 
apresentar um parecer 
favorável ao procedimen-
to, sob pena deste não 
se realizar. Se o parecer 
fundamentado pelo mé-
dico especialista não for 
favorável, este será can-
celado.

O médico orientador 
deve informar ao doente 
todos os métodos e pro-
cedimentos para a prática 
da morte medicamente 
assistida. 

 Antes da administra-
ção dos fármacos letais 
deve confirmar com o 
doente se este mantém 
a vontade de requerer 
a morte. Caso este não 
confirme, todo o proce-
dimento é cancelado.

Todas as decisões 
do doente que deseja a 
morte assistida, serão 
pessoais e indelegá-
veis, e o seu pedido de 
cancelamento poderá 
ser feito durante o pro-
cedimento clínico.

 Drº. Paulo Elísio de 
Souza

Na ultima quarta-feira foi realizada um reunião de amigos do Partido  PSD, um bate papo informal na Casa da 
Vila da Feira, que conto com a presença do Dº. José Cesário que esteve essa semana no Rio de janeiro e fez 

questão de encontra os amigos e em breve estará de volta com boas noticias, na foto Dr. Claúdio, Luís Augusto, Dr. 
Flávio Martins, presidente da Vila da Feira Ernesto Boaventura, Alcidio Morgado, Pacheco, Provedor José Queiro-
ga, Dr. José Cesário, Felipe Mendes, Antônio Cardão e o Radialista Maneca

Reunião do PSD na Casa da
Vila da Feira e Terras de santa Maria

Nota de Falecimento
Augusto Oliveira

1942-2023
É com pesar que comunicamos o falecimento do Sh Au-

guso, ele foi ensaiador do R.F. do Vasco da Gama e 
do Grupo Folclórico do Orfeão Português, por mais de 20 
anos. Um excelente ensaiador e um grande ser humano.

Neste momento difícil nossa condolências aos seus fa-
miliares e amigos.

Velório dia 7 de junho às 9 horas
sepultamento às 11 horas, no cemiterio da Penitência, 

ao lado do Memorial do Carmo, Rua Monsenhor Gomes 
307 - Cajú

Casa de Portugal do 
Rio de Janeiro

CELEBRAR
PORTUGAL
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Regiões & Províncias

Espinho

Figueira da Foz

Cantanhede Sernancelhe

Na de sexta-feira, dia 2 de junho, o Presidente da 
CMO Isaltino Morais, visitou o Bairro José Au-

gusto Castro
O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 

Isaltino Morais deu continuidade ao compromisso 
de ouvir as necessidades e interagir com os muníci-
pes de Oeiras, através das visitas de trabalho.

Na manhã desta sexta-feira, dia 2 de junho, o 
Presidente da CMO Isaltino Morais, acompanhado 
da Vereadora da CMO, Joana Baptista, técnicos 
e dirigentes, visitou o Bairro José Augusto Castro, 
com a Associação de Moradores 

Visitas de trabalho - Bairro 
José Augusto Castro

No seguimento da remoção 
de areias das esplanadas 

iniciaram-se hoje as ações de 
limpeza mecânica dos areais 
das praias, onde se prevê maior 
afluência de pessoas já antes 
do início da época balnear.

A extensão da zona costeira 
concelhia e o reconhecimento 
da importância da mesma ao 
nível ambiental e turístico exi-
ge, do Município, um esforço 
considerável que se inicia no 
período que antecede a época 
balnear - a partir de hoje e no 

Trabalhos de limpeza
das praias e esplanadas

Município lança plataforma “Nós, Figueirenses”Isaltino Morais, esteve presente na sessão de aber-
tura da exposição de homenagem à vida de Miguel 

Mota, patente no INIAV, em Oeiras.
A exposição de homenagem a Miguel Mota ‘Um 

homem à frente do seu tempo’ foi inaugurada na ma-
nhã desta quinta-feira, 1 de junho, numa cerimônia 
que contou com a presença do Presidente da Câma-
ra Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e da Vereado-
ra Joana Baptista.

Miguel Mota (1922-2016) foi um distinto oeiren-
se, investigador e cientista, conhecido pela sua te-
oria sobre divisão celular, descoberta que fez na 
década de 50 mas que só seria validada 30 anos 
depois pela comunidade científica internacional. 
Foi, por isso, um homem à frente do seu tempo, 
“uma das maiores figuras da investigação genética 
e biológica nacional no século XX” (Viriato Sorome-
nho Marques).

A cerimônia contou ainda com a presença de 
Nuno Canada, Presidente Conselho Diretivo do 
INIAV, Ana Paula Ramos, Presidente da Socie-
dade de Ciências Agrárias de Portugal (SCAP), 
e uma homenagem de Manuel Mota, filho de Mi-
guel Mota.

Esta exposição está patente no Instituto Nacional 
de Investigação Agrária, na Quinta de Cima do Mar-
quês de Pombal, em Oeiras.

‘Um homem à frente do 
seu tempo’ homenageia 

Miguel Mota

O município da Figueira da 
Foz apresenta na sexta-

feira a plataforma “Nós Figuei-
renses”, que vai disponibilizar 
informação do séc. XVII ao séc. 
XX (até 1910), compilada nos 
registos paroquiais da freguesia 
de São Julião.

A plataforma “apresenta-se 
como uma ferramenta de inves-

tigação e informação, que tem 
como objetivo definir o perfil de 
figueirenses, a sua origem, pro-
fissão, contributos econômicos 
e sociais para o crescimento da 
cidade”, explicou a autarquia, 
em comunicado.

“Atendendo ao número de 
registos a tratar, a plataforma 
acessível a partir do sítio da In-

Fábrica de canábis medicinal despede 
quase meia centena de pessoas

decurso da mesma.
Esta aposta traduz-se num 

elevado investimento financeiro, 
com a aquisição de serviços, re-
forço de equipamentos e ações 
de sensibilização.

Estamos assim a criar as me-
lhores condições possíveis e ne-
cessárias, para que o concelho 
continue a ter as suas praias dis-
tinguidas com galardões, nome-
adamente o de Qualidade Ouro 
e da Bandeira Azul proporcio-
nando qualidade ambiental aos 
espinhenses e a quem nos visita.

ternet do município, no separa-
dor Cultura, ficará em constante 
atualização, prevendo-se que 
em 2024 toda a informação se 
encontre tratada e inserida”.

Segundo o município figuei-
rense, a plataforma poderá, a 
médio/longo prazo, ampliar o 
período temporal, sendo para 
isso necessário recorrer a ou-
tras fontes de informação, no-
meadamente os registos civis.

A apresentação coincide 
propositadamente com o Dia In-
ternacional dos Arquivos, institu-
ído em 2007, com o objetivo de 
consciencializar as comunidades 
para a importância da preser-
vação da documentação, trata-
mento e comunicação para sal-
vaguardar a memória coletiva.

A plataforma figueirense 

integra o projeto “Nós, Portu-
gueses”, promovido pela edi-
tora Guarda-Mor, em estreita 
colaboração com a Associação 
dos Amigos da Torre do Tombo 
e a Direção-Geral de Arquivos, 
entidade que tutela o Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo e 
a quase totalidade dos Arquivos 
Distritais portugueses.

A apresentação vai decor-
rer pelas 15:00, no Quartel da 
Imagem, na cidade da Figuei-
ra da Foz.

Ainda na sexta-feira, a Câ-
mara Municipal promove um 
Dia Aberto nos Arquivos, com 
visitas orientadas aos Arquivos 
Fotográfico e Histórico, realiza-
das mediante inscrição prévia 
(arqfoto@cm-figfoz.pt e arquivo.
historico@cm-figfoz.pt).

A Tilray, fábrica de produ-
ção de canábis medicinal, 

vai despedir 49 trabalhadores, 
numa lógica de redimensiona-
mento da empresa, confirmou 
hoje à agência Lusa fonte da 
empresa com sede em Canta-
nhede, no distrito de Coimbra.

“Um total de 49 empregos 
serão afetados nas áreas da 
produção, fabricação, qualida-
de, controle de qualidade (la-
boratório), cultivo, cadeia de 
aprovisionamento, instalações, 
armazenamento, logística, 
compras e tecnologias de in-
formação”, refere a Tilray numa 
nota de imprensa enviada à 
agência Lusa.

A empresa canadiana Tilray, 
que inaugurou em 2019 a sua 
fábrica de produção de canábis 
medicinal em Cantanhede, em-
prega atualmente cerca de 200 
trabalhadores, sendo que 49 
serão despedidos.

“Estas mudanças, que estão 
em linha com o redimensiona-
mento da Tilray para responder 
às necessidades econômicas 
atuais e ao estado dos proces-
sos de legalização da canábis 
medicinal e para uso adulto, 

ocorrerão nos próximos três 
meses”, afirma a empresa na 
mesma nota.

Fonte oficial da Tilray es-
clareceu que este processo 
de redimensionamento não 
tem a ver com dificuldades 
econômicas.

Grande parte da produção 
desta fábrica é para exportação.

“O processo de redimen-
sionamento está ligado com 
à necessidade de adaptar a 
dimensão da empresa às ver-
dadeiras dimensões do merca-
do, que se esperava que fos-
se maior (internacionalmente) 
neste momento. Assim, a em-

presa teve que reduzir a sua 
dimensão e custos, por forma 
a estar em linha com o merca-
do atual”, acrescentou a mes-
ma fonte.

A Tilray deu ainda nota de 
que respeita “todos os direitos 
das pessoas e aquilo que está 
definido na Lei Portuguesa com 
elevado sentido de responsabi-
lidade e cuidado social”.

“O valor e a mais-valia dos 
colaboradores afetados, o quan-
to reconhecemos a sua ligação à 
empresa está no centro de como 
operamos, e estará no centro da 
forma como procederemos nos 
próximos meses”, conclui

O incêndio numa habitação 
de Sernancelhe, mobili-

zou esta manhã uma dezena 
de operacionais e cinco viatu-
ras da proteção civil. Segun-
do o Comando Sub-Regional 
do Douro, o alerta foi para 
uma ocorrência de incêndio 
em habitação, na vila, mas 
quando os meios chegaram 
ao local as chamas já tinham 
sido extintas. “A informação 
que temos é que se tratou de 
um incêndio em Sernance-
lhe e que o mesmo teria sido 
apenas num sofá da habita-
ção. Quando os bombeiros 
chegaram ao local, as cha-
mas já tinham sido extintas 
pelos populares. Não houve 
feridos, nem temos registo 
de alguma situação de desa-
lojados. “Foi apenas um sofá 
da habitação que ardeu, num 
dos compartimentos da ha-
bitação. No local, estiveram 
presentes quatro viaturas da 
corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Sernancelhe e 
uma viatura da GNR”, referiu 
fonte do comando.

Incêndio em 
habitação causa 

preocupação
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Almoço das Quartas Feiras
no Solar Transmontano

Voltou com força total o tradicional Al-
moço das Quartas com a presença de 

grandes empresários da Comunidade Por-
tuguesa onde abrem um espaço na sua 
agenda semanal para saborearem as deli-

ciosas iguarias Transmontanas. A Comuni-
dade tem mais um ponto de encontro entre 
amigos, para um bom bate papo, até fazer 
negócios empresariais, venha você tam-
bém desfrutar desses momentos

Presença do grande vascaíno, Antônio Peralta, Gildo, Luís Augusto, Luís Felipe, Pacheco, Dr. Cláu-
dio para degustar um delicioso vinho português

Foi um dia de 
muita descon-
tração na foto,  

Alice Abreu, 
com amigos 
prestigiando 

o almoço das 
quartas

A casa de 
Trás-os-Mon-
tes tem um 
time feminino 
sempre  incan-
sável, na foto 
vemos Ra-
faela, Maria, 
Ângela

Descontração total na
Aldeia Portuguesa do Cadeg

O Conjunto Cláudio Santos não deixa ninguém parado no sábado na Aldeia Portuguesa do Cadeg

A anfitriã Ilda 
Cadavez e 
seu Gen-
ro querido 
João Marcos 
sempre num 
destaque  na 
Aldeia Portu-
guesa

Apesar do clima ameno 
que tem feito no Rio 

de Janeiro os amigos não 
tem deixado de prestigiar, 
a nossa famosa Aldeia 
Portuguesa do Cadeg, 
para saborear a gastrono-
mia portuguesa, refrescar 
do calor com uma cerve-
jinha Boock, bem gelada, 
além de deliciosos vinhos 
portugueses diversos pe-
tiscos, preparadas pelos 
mestres da culinária portu-
guesa, vem nos prestigiar 
você vai amar! Venha você 
também desfrutar deste 
espaço maravailhoso no 
Polo Gastronômico do Ca-
deg em Benfiga.

Mais um sá-
bado bem mo-
vimentado no 
Cantinho das 

Concertinas 
sempre muito 
movimentado

Nosso Portugal em Foco, sempre com noticias de Portugal, atualizando os amigos, Orlando Pereira, seu 
filho Alexandre Pereira e esposa
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Economia

A maioria dos portugue-
ses (60%) entende que 

a intenção anunciada pelo 
Governo de restringir os 
locais de venda de tabaco 
não reduzirá o consumo. 
Para 81% dos inquiridos 
no âmbito da pesquisa da 
Aximage, o caminho para 
alcançar uma geração livre 
de cigarros faz-se pela pre-
venção, não pela repressão. 
Com foco em campanhas 
direcionadas aos jovens.

O Executivo, recorde-
se, aprovou uma proposta 
de lei, com uma meta defi-
nida: uma geração livre de 
cigarros em 2040. Para o 
efeito, propõe-se alargar a 
proibição de fumar ao ar li-
vre em espaços de acesso 
ao público ou de uso coleti-
vo. Bem como proibir a sua 
venda em máquinas auto-
máticas e na maior parte 
dos estabelecimentos em 
2025. Acabando por recuar 
no que à comercialização 
em bombas de gasolina e 
em lojas de conveniência 
concerne, por uma questão 
de acesso.

Um recuo conhecido no 
decorrer da realização des-
ta pesquisa, com 60% dos 
inquiridos a responderem 
que a restrição aos locais 
de venda de tabaco não irá 
diminuir o consumo. Numa 

Maioria acha que restrições na venda 
não irão reduzir consumo de cigarros 

Portugal melhorou os indi-
cadores ambientais, mas 

tem de acelerar a gestão dos 
resíduos e rentabilizar os re-
cursos naturais que conso-
me. O alerta é da Pordata, 
a base de dados estatísticos 
da Fundação Francisco Ma-
nuel dos Santos, que apre-
senta vários indicadores 
para assinalar o Dia Mundial 
do Ambiente. O país produz 
cada vez mais lixo e só 13% 
dos resíduos seguiram para 
reciclagem.

“No geral, Portugal está 
claramente melhor do que 
há uns anos atrás, até por-
que, em muitos casos, par-
timos de situações mais frá-
geis do que outros países 
da União Europeia, mas, em 
alguns casos, não estamos 
com a velocidade e a acele-
ração que deveríamos estar 
para a convergência”, con-
sidera Luísa Loura, diretora 
da Pordata.

Segundo a base de da-
dos, em 2020 produziram-se 
5,3 milhões de resíduos ur-
banos em Portugal, uma mé-
dia de 1,4 Kg diários por pes-
soa. O valor coloca o país a 
meio da tabela da UE, abaixo 
dos 2,3 Kg da Áustria e aci-
ma dos 0,8 Kg da Roménia. 
A tendência geral é de subi-
da, mas, se em Portugal o 
aumento desde 1995 foi de 
46%, na UE o acréscimo fi-
cou-se pelos 12%. Quanto 
ao destino, 30% vão para 
reciclagem na UE, mas, em 
Portugal, são apenas 13%.

“Esta é uma área na 
qual Portugal parece estar 
com dificuldades”, diz Luísa 
Loura, realçando que tem 
havido investimento, mas 
parece que não estamos a 
conseguir aquela acelera-
ção que nos leva à conver-
gência. A responsável real-

Portugal produz cada vez mais
lixo mas recicla muito pouco

ça que há caminho a fazer, 
também, na consolidação 
dos dados, para garantir 
que o que mostram é, efeti-
vamente, a realidade.

Em Portugal, o PIB por to-
nelada de recursos naturais 
utilizados, ou seja, o balanço 
entre crescimento econômi-
co e consumo de materiais, 
aumentou 14% em relação 
a 1995, mas pouco alterou 
face a 2013. Em 2021 o país 
consumiu 174 milhões de 
toneladas de materiais, com 
destaque para os não metá-
licos (são muito usados na 
construção, 63% do total).

A taxa  por habitante foi 
de 16,9 toneladas, acima 
da média europeia (14,1 to-
neladas) e 86% superior ao 
consumo em Espanha (9,1 
toneladas). “Portugal, e pra-
ticamente todos os países da 
UE, têm de fazer um grande 
esforço para melhorar”, con-
sidera Luísa Loura.

Nos aspetos positivos 
destaca-se, por exemplo, o 
decréscimo das emissões 
de gases de efeito de estu-
fa. Em 2021 Portugal emitiu 
5,5 toneladas per capita, 
abaixo da média da UE (7,8 
toneladas per capita). Tam-
bém dá bom testemunho na 
qualidade das águas bal-
neares. Nove em cada dez 
praias costeiras (92%) no 
país têm água de qualidade 
excelente, acima da média 
europeia (88%).

Luísa Loura diz que, nas 
águas interiores, fez-se um 
caminho notável. Segundo 
os dados estatísticos, 75% 
das zonas balneares interio-
res são consideradas exce-
lentes, ligeiramente abaixo 
da média da UE (78%). Mas, 
em 2014, estávamos 20 pon-
tos percentuais abaixo, disse  
a diretora da Pordata.

A terceira fase do proje-
to-piloto da semana de 

quatro dias de trabalho co-
meçou esta semana com a 
adesão de 39 empresas e 
cerca de mil trabalhadores.

Segundo dados do Minis-
tério do Trabalho, Solidarie-
dade e Segurança Social, 
estas 39 empresas estão 
distribuídas por 10 distritos 
e incluem um instituto de in-
vestigação, uma creche, um 
centro de dia, um banco de 
células estaminais que tra-
balha sete dias, e empresas 
do setor social, indústria e 
comércio.

Deste universo de empre-
sas, há 12 que são associa-
das do projeto e iniciaram a 
semana de quatro dias no fi-
nal de 2022, ou início de 2023, 
e, indicou o ministério, que 

Semana de 4 dias de trabalho começou
esta semana com 39 empresas

certeza tanto maior quanto 
maior a faixa etária auscul-
tada (68% nos 65 e mais 
anos, contra 51% nos 18-
34). Convicção demonstra-
da por 69% dos inquiridos 
no Norte, face aos 46% no 
Sul e Ilhas. Tal como por 
74% dos que fumam dia-
riamente.

Refira-se que 42% dos 
inquiridos na referida pes-
quisa nunca fumaram (54% 
nos 18-34, contra 37% nos 
65+), 27% já fumaram e 
20% fumam diariamente. 
Dos que fumam, mais de 
metade (55%) compra nas 
bombas de gasolina.

Para chegar à meta a 
que o Governo de António 
Costa se propõe, 81% con-
cordam que o caminho se 
faz pela prevenção e não 

pela repressão. Numa pro-
porção, novamente, supe-
rior no Norte (84%) face a 
Sul e Ilhas (73%), seguindo 
o mesmo racional etário. Se 
um quinto na faixa 18-34 
escolhe a repressão, nos 
65+ fica-se pelos 5%.

E como a prevenção 
não se faz sem comunica-
ção, 26% concordam que 
a medida mais eficaz para 
reduzir o número de fu-
mantes é com campanhas 
informativas dirigidas aos 
jovens. Acolhe mais apoios 
nos inquiridos com 65+ do 
que na faixa mais jovem 
(15%, nos 18-34). Tendo 
sido a medida mais esco-
lhida pelos ex-fumantes .                                                                                                                                  
Na lista de medidas, se-
guem-se a divulgação de 
informação sobre as do-

enças e riscos de saúde 
associados ao consumo 
de cigarros, escolhida por 
25%; e o apoio médico cé-
lere a quem deseja deixar 
de fumar, com 22% das 
respostas. A facilidade e a 
rapidez de acesso a con-
sultas de cessação é re-
ferida por 1/5, com maior 
apoio dos mais jovens do 
que dos mais velhos.

Quanto à decisão de 
alargar a proibição de fu-
mar a espaços livres, 57% 
dos inquiridos concordam. 
Entre os que consomem 
diariamente, 32% discor-
dam totalmente da medida. 
Em sentido inverso, 36% 
dos que nunca fumaram 
estão totalmente de acordo.

No final, um terço admite 
ver a nova lei como uma for-
ma de diminuir o consumo,  
45% dos que nunca fuma-
ram assim o acreditam, en-
quanto 19% consideram-na 
um atentado às liberdades 
individuais, opção de 35% 
de quem fuma numa base 
diária. Há, ainda, 17% que 
entendem ser um incentivo 
à venda em circuitos infor-
mais e 15% uma intromis-
são abusiva do Estado na 
esfera da vida privada (op-
ção de 24% dos que fumam 
diariamente e de 9% dos 
que não fumam).

A taxa de juro média dos novos depósitos a particulares 
aumentou de 0,90% para 1,03% em abril, de acordo 

com uma nota estatística do Banco de Portugal.
Pela primeira vez em oito anos, a taxa de juro média 

dos novos depósitos a prazo de particulares aumentou 
de 0,90% para 1,03%. De acordo com o Banco de Por-
tugal (BdP), é ultrapassado 1% “pela primeira vez desde 
março de 2015”.

Numa nota divulgada, o BdP dá conta que os os novos 
depósitos com prazo até 1 ano foram remunerados, em mé-
dia, a 0,95% (0,88% em março). A remuneração média dos 
novos depósitos de 1 a 2 anos foi de 1,29% (1,12% em mar-
ço) e a dos novos depósitos acima de 2 anos foi de 1,12% 
(0,79% em março)”.

As margens de lucro dos 
super e hipermercados 

são o principal motivo na 
base da subida dos preços 
em Portugal para 40% dos 
portugueses, revela um estu-
do encomendado pela Confe-
deração dos Agricultores de 
Portugal  à CESOP-Universi-
dade Católica Portuguesa.

Já 34% dos inquiridos 
apontam o aumento do 

custo dos fatores de produ-
ção (energia, combustíveis, 
adubos, equipamento, etc.) 
provocado pela guerra na 
Ucrânia, e 22% culpam o IVA 
cobrado pelo Estado. Ape-
nas um 1% considera que as 
subidas devem-se sobretudo 
às margens dos agricultores, 
a mesma percentagem que 
menciona as margens de lu-
cro do pequeno comércio.

40% dos portugueses atribui
subida de preços às margens de
lucro de super e hipermercados

Juros dos depósitos a prazo superam
1%. Há oito anos que não acontecia

vão usufruir do apoio da equi-
pe de coordenação nas novas 
formas de gestão e equilíbrio 
dos tempos de trabalho.

Estas 39 empresas são 
em número inferior ao avan-
çado no último balanço, 
anunciado em 24 de março, 
que indicava que 46 empre-
sas decidiram avançar para 
o projeto-piloto, de um total 
de 99 que se manifestaram 
interessadas.

Em resposta à Lusa, 
o Ministério do Trabalho 
adiantou que das empre-
sas que optaram por ainda 
não seguir nesta nova fase, 
a maioria mantém o inte-
resse em aplicar a semana 
dos quatro dias de trabalho 
tendo, no entanto, optado 
por adiar a decisão para 
o segundo semestre des-
te ano ou início de 2024.                                                                                                                            
Segundo o referido ba-

lanço, a maioria daque-
las 46 empresas contam 
com até 10 trabalhadores, 
enquanto cinco empre-
gam mais de mil pessoas.                                                                                                                   
As principais áreas repre-
sentadas na segunda fase 
do projeto são atividades 
de consultoria, científicas, 
técnicas e similares, com 
quase 40%, seguindo-se 
educação e atividades de in-
formação e de comunicação,  
com cerca de 15%, cada.                                                                                                                 
O relatório do balanço é da 
autoria dos investigadores 
Pedro Gomes, professor de 
Economia em Birkbeck, Uni-
versidade de Londres, e Rita 
Fontinha, Professora Asso-
ciada de Gestão Estratégica 
de Recursos Humanos na 
Henley Business School da 
Universidade de Reading.
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Política

O Presidente da República  deu início às comemorações do Dia 
de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas na 

África do Sul, junto de portugueses e lusodescendentes residentes 
na Cidade do Cabo.

Marcelo Rebelo de Sousa, esteve em uma cerimônia a bor-
do do navio patrulha Setúbal, da Marinha portuguesa, na visita a 
esta força nacional destacada, que participa na missão “Mar Aber-
to”, estiveram presentes a ministra da Defesa, Helena Carreiras, 
o chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, general 
José Nunes da Fonseca, e o chefe do Estado-Maior da Armada, 
almirante Henrique Gouveia e Melo.

Depois , o chefe de Estado teve um encontro com a comuni-
dade emigrante local, na Associação Portuguesa do Cabo da Boa 
Esperança, seguindo de noite para Pretória.

Em Pretória, Marcelo Rebelo de Sousa foi recebido pelo 
Presidente da República da África do Sul, Cyril Ramaphosa, 
num dia de visita oficial qualificada como de Estado pelas auto-
ridades sul-africanas.

As comemorações do Dia de Portugal na África do Sul, adia-
das há três anos devido à pandemia de Covid-19, irão prosseguir 
em Joanesburgo e Pretória, também esteve presente o primeiro-
ministro, António Costa, vindo de Angola, juntamente com o minis-
tro dos Negócios Estrangeiros, João Gomes Cravinho.

Presidente da República já 
deu início às comemorações 
do 10 Junho na África do Sul

O PSD quer ouvir o diretor 
executivo do Serviço Na-

cional de Saúde e a Associação 
Portuguesa de Administradores 
Hospitalares sobre o aumento 
dos internamentos sociais.

O objetivo, explicam os so-
ciais-democratas no requeri-
mento, é obter informação mais 
detalhada sobre o 7.º Barômetro 
de Internamentos Sociais, divul-
gado na sexta-feira passada.

Segundo este relatório, um 
total de 1.675 camas dos hos-
pitais públicos estavam, em 
março, ocupadas por pessoas 
internadas apenas por razões 
sociais, um aumento de 60% 
dos internamentos inapropria-
dos que este ano pode ter um 
impacto financeiro para o Esta-
do de 226 milhões de euros.

“O PSD está profundamente 
preocupado com esta realida-
de que, apesar de deplorável 
e desumana para milhares de 
doentes,  em particular os mais 
idosos e fragilizados, revela 
bem a incapacidade do Gover-
no em delinear e executar uma 
estratégia consistente que re-
solva ou, pelo menos, diminua 
estruturalmente este gravíssimo 
problema social”, criticam os de-
putados sociais-democratas.

PSD quer ouvir diretor executivo 
do SNS sobre aumento dos 

internamentos sociais
O PSD refere que o número 

de pessoas nesta situação em 
2022 (1.048) já representava um 
aumento de 23% relativamente 
às 853 que, segundo a APAH, 
permaneciam inapropriadamen-
te internadas no ano de 2021.                                                                                                                         
“Significa isto que, entre 2021 
e 2023, o número de pessoas 
inapropriadamente internadas 
nos hospitais do SNS quase 
duplicou”.

Por outro lado, o PSD consi-
dera que os dados agora divul-
gados contradizem frontalmente 
a informação do Ministério da 
Saúde segundo a qual, no final 
de janeiro de 2023, se encon-
trariam inapropriadamente in-
ternadas 665 nos hospitais do 
SNS, ou seja, menos cerca de 
mil do que apenas dois meses 
depois, segundo os números 
agora revelados pela APAH.                                                                                                
Posto isto, o grupo parlamentar 
social-democrata requereu a 
audição da Associação Portu-
guesa de Administradores Hos-
pitalares e do diretor executivo 
do SNS, Fernando Araújo, com 
vista a permitir avaliar a exe-
cução das medidas de redução 
dos denominados internamen-
tos sociais nos hospitais do Ser-
viço Nacional de Saúde.

Acompanham o Presi-
dente da República nesta 
deslocação à África do Sul 
os deputados Carlos Pe-
reira, do PS, António Maló de 
Abreu, do PSD, Rui Paulo Sousa, 
do Chega, Carlos Guimarães Pinto, da Ini-
ciativa Liberal, e João Dias, do PCP, e o secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, Paulo Cafôfo.

A comitiva inclui ainda o presidente do Governo Regional da 
Madeira, Miguel Albuquerque, de onde são originários muitos dos 
portugueses e lusodescendentes residentes na África do Sul, o 
presidente da Câmara Municipal do Peso da Régua, José Manuel 
Gonçalves, e o presidente da comissão organizadora do 10 de 
Junho, o enólogo João Nicolau de Almeida.

Desta vez, as comemorações do Dia de Portugal começam no 
estrangeiro e terminam em Portugal, no Peso da Régua, distrito 
de Vila Real, onde terá lugar a cerimônia militar do 10 de Junho.

A última vez que um Presidente português esteve na África 
do Sul foi há dez anos, em dezembro de 2013, quando Aníbal 
Cavaco Silva se deslocou a Joanesburgo para as cerimônias 
fúnebres do líder histórico anti-apartheid e primeiro Presidente 
negro do país, Nelson Mandela.

O Conselho de Estado está 
marcado para o final de 

julho. Marcelo faz uma aposta 
tripla e deixa todos os cenários 
em aberto. Daqui até julho dei-
xa a porta aberta para António 
Costa resolver o buraco em que 
se meteu. Uma remodelação ou 
deixar tudo na mesma e apostar 
nos bons resultados econômicos 
como saída para a crise política? 
Uma coisa é certa, ao empurrar 
uma nova avaliação para julho, o 
Presidente sinaliza que uma de-
gradação da situação política fica 
nas mãos do chefe do Governo e 
que a sua aposta continua a ser 
na estabilidade política. Embora 
a necessidade desta avaliação 
demonstre que o Presidente tem 
dúvidas de que o primeiro-minis-
tro consiga endireitar a crise em 
que o Governo está mergulhado. 

Aperta-se o cerco no Governo
Em Belém aguarda-se, no míni-
mo, uma remodelação até julho 
que garanta pelo menos substi-
tuição de João Galamba, fonte 
dos problemas mais complica-
dos entre Belém e S. Bento.

“Faz sentido ouvir os conse-
lheiros de Estado logo a seguir 
aos partidos”, anunciou no início 
da semana o Presidente da Re-
pública. E, para evitar leituras 
definitivas quanto às suas inten-
ções, Marcelo logo acrescentou 
que a ideia não é dar passos, 
mas antes ouvir os conselheiros 
e fazer apreciação das várias 
perspectivas que há neste mo-
mento. Marcelo indica um ho-
rizonte temporal, e até lá deixa 
tudo em aberto com a certeza 
de que mantém vigilância ainda 
mais atenta à ação do governo. 
O Presidente explica que o Con-
selho de Estado será marcado 
para o final de julho, altura em 
que já estará encerrada a ses-
são legislativa na Assembleia 
da República, a Comissão de 
Inquérito à TAP já terá concluído 
o seu trabalho e, Marcelo não o 
diz, mas sabe, terá tido também 
desenvolvimento o episódio Ga-
lamba e a intervenção do SIS na 
recuperação do computador de 
Frederico Pinheiro.

As dúvidas sobre a atua-
ção do SIS na noite em que o 
Ministério das Infraestruturas 
foi palco de episódios de ale-
gada violência e roubo não se 
esclareceram e, pelo contrário, 

adensaram-se. O Presidente 
entrou como protagonista nesta 
história ao contrariar o que tinha 
sido assegurado por António 
Costa, de que terá sido o primei-
ro-ministro a informá-lo sobre o 
pedido de intervenção do SIS no 
episódio Galamba.

O Presidente esclareceu 
que desde os acontecimentos 
e até hoje, só teve contatos so-
bre a matéria que tratou na sua 
comunicação de 4 de maio com 
uma só entidade oficial, aquela 
que lhe falou no dia 29 de abril e 
que era competente para propor 
a exoneração de um membro do 
Governo. Mais à frente disse: “A 
mesma que declarou na Assem-
bleia da República, no dia 24 de 
maio, que tinha conversado com 
o Presidente da República no 
dia 29 de abril e que não tinha 
então abordado o assunto SIS”.

Marcelo deixou de facilitar o 
caminho a António Costa. Como 
disse Santana Lopes numa en-
trevista : “Convocar um Conse-
lho de Estado para julho é man-
ter a instabilidade no ar. Não é 
que o Conselho de Estado tome 
grandes decisões, mas sabemos 
que quando Marcelo convoca e 
diz que vai ouvir os partidos ou 
agora de cada vez que promulga 
um diploma faz uma nota crítica 
a dizer quais são os defeitos, en-
tramos numa guerrilha institucio-
nal permanente”. E Santana diz 
mais: “Ou Marcelo e Costa vão 
passar um fim de semana à Re-

pública Dominicana e compõem 
as coisas, ou, a manter-se assim 
o clima, não acredito que chegue 
às Europeias”.

Do lado do Governo as or-
dens são para cavalgar os re-
sultados econômicos e esperar 
que os seus efeitos cheguem ao 
bolso dos portugueses. Para já, 
vão sendo dados sinais, como 
é o caso da proposta de altera-
ções na progressão de carreiras 
na função pública, que vai per-
mitir aumentos já no próximo 
ano a mais de 300 mil funcio-
nários públicos, ou a decisão de 
manter a idade da reforma nos 
66 anos e 4 meses, apesar de 
os dados do INE conhecidos in-
dicarem que devia aumentar.

As notícias da economia são 
boas, resta saber se suficientes 
para eliminar a crise política. Até 
porque quer do lado da saúde, 
quer do lado da educação conti-
nuam os problemas.

Embora os calendários po-
líticos sejam diferentes em Es-
panha e em Portugal, a anteci-
pação das eleições em Espanha 
não é indiferente à situação polí-
tica portuguesa. A virada à direita 
ditada pelas eleições regionais 
e locais é vista como um sinal 
de esperança pela direita por-
tuguesa e a iniciativa de Pedro 
Sánchez de dissolver as Cortes 
e convocar eleições para junho é 
analisada à lupa tanto por Antó-
nio Costa, como pelos principais 
líderes europeus e da NATO.      

O vice-presidente do PSD 
António Leitão Amaro con-

siderou que a alteração nos 
certificados de aforro confirma 
que o Governo está a acabar 
com a classe média, acusando 
o executivo de andar a reboque 
dos bancos.

“A decisão do Governo de 
desvalorizar os certificados de 
aforro confirma que o Governo 
está a acabar com a classe mé-
dia em Portugal. Depois de a 
esmagar com impostos recorde, 
agora desvaloriza um dos prin-
cipais instrumentos de poupan-
ça”, afirmou o social-democrata.                                                                                                                             
Na sexta-feira, o Governo apro-
vou a série F de certificados de 
aforro, com uma taxa base de 
2,5%, disponível a partir de se-
gunda-feira e que substitui a série 
E de certificados, que tinha muita 
procura e uma taxa até 3,5%.

De acordo com o diploma, os 
certificados de aforro vão também 
passar a poder ser subscritos nos 
balcões e nas redes digitais dos 
bancos, juntando-se aos CTT e 
Espaços do Cidadão na venda 
deste produto de poupança.

Para o PSD, o Ministério das 
Finanças faz estas alterações “a 
reboque do pedido dos bancos 
para desvalorizar os certificados 
de aforro e aliviando depressa 
demais a pressão concorrencial 
para que os bancos aumentem 
os juros e a remuneração nos 
seus próprios depósitos e instru-
mentos de poupança que ofere-
cem aos clientes”.

A suspensão da série E, e a 
sua substituição pela nova série 
gerou várias críticas da oposi-
ção, nomeadamente do BE e 
do PCP, tendo os comunistas 
requerido a audição urgente no 

PSD acusa Governo de estar a acabar com classe
média com mudança nos certificados de aforro

parlamento do secretário de Es-
tado das Finanças, por entender 
que se tratou de “um favor que o 
Governo fez à banca”.

Uma visão rejeitada pelo 
secretário de Estado das Finan-
ças, João Nuno Mendes, numa 
declaração aos jornalistas, no 
sábado, em que respondeu às 
críticas e afirmou que “houve 

cedência zero à banca”.
Questionado sobre se o PSD 

também vai requer uma audição 
parlamentar do secretário de 
Estado, António Leitão Amaro 
disse que o governante “já foi 
chamado por outro partido”.

“Portanto lá estaremos e o 
inquiriremos, e vamos manter a 
pressão sobre o Governo”, disse.

O Chega quer ouvir com 
urgência o ministro das 

Finanças no parlamento so-
bre o fim da comercialização 
da série E dos certificados 
de aforro, anunciou o líder 
do partido, que acusou o Go-
verno de enorme subservi-
ência ao sistema bancário.                                                                                                               
Em declarações aos jornalistas 
na sede nacional do Chega, An-
dré Ventura considerou que o 
fim da comercialização da série 
E dos certificados de aforro, e 
a sua substituição pela série F, 
com uma taxa de juro inferior, 
não foi uma mera coincidência.                                                                                                         
Essa decisão, disse o líder 
do Chega, ocorre depois de 
o presidente do Banco CTT, 
João Moreira Rato, ter dito e 
apelado ao Governo para in-
terromper a emissão de certifi-
cados de aforro e numa altura 
em que, desde janeiro deste 
ano, saíram dos bancos cerca 
de 2,5 bilhões de euros, pra-
ticamente o mesmo que en-
trou nos certificados de aforro.                                                                                               
“Isto não é só uma cedência à 
banca, é uma enorme subservi-
ência ao sistema bancário”.

Ventura sustentou que o 
fim da série E dos certifica-
dos de aforro, que entrou em 
vigor, vai limitar o rendimento 
de muitas famílias, quando há 
um aumento brutal da taxa de 
inflação, do custo de vida e do 
crédito à habitação.

O líder do Chega antecipou 
assim que o seu partido vai 
aprovar o requerimento apre-
sentado pelo PCP para ouvir 
o secretário de Estado das Fi-
nanças sobre o assunto, mas 
considerou que não se pode 
ficar por aí.

“Fernando Medina é o maior 
responsável do Ministério das 
Finanças e é ele que deve ex-
plicar aos portugueses por que 

razão houve esta mudança tão 
drástica e tão relevante para a 
vida e para as poupanças dos 
portugueses”, sustentou.

Ventura anunciou que o 
Chega vai apresentar um re-
querimento para ouvir com 
urgência, no parlamento, Fer-
nando Medina, assim como o 
presidente da Agência de Ges-
tão de Tesouraria e da Dívida 
Pública, Miguel Martin, por se-
rem quem, política e tecnica-
mente, mais conexos estão à 
situação intolerável de limita-
ção dos certificados de aforro.                                                                                                         
A par deste requerimento, o pre-
sidente do Chega adiantou que o 
seu partido questionou também 
Fernando Medina, através da 
Assembleia da República, sobre 
as condições em que os ban-
cos vão poder passar a comer-
cializar certificados de aforro.                                                                                                     
Entre as perguntas endereça-
das, Ventura referiu que o par-
tido quer saber quanto é que os 
bancos vão ganhar por estarem 
a comercializar os certificados 
de aforro e se vai ou não ha-
ver comissão de intermediação 
destes produtos financeiros.                                                                                                                          
Se houver, adiantou o líder 
do Chega, não se trata só de 
uma subserviência aos dese-
jos da banca, mas também de 
um favorecimento ilegítimo à 
banca, que passaria a lucrar 
com os próprios certificados 
de aforro e a conseguir co-
missões sobre esta matéria.                                                                                               
Acrescentando ainda que tem 
dúvidas sobre a legalidade da 
decisão do Governo, em parti-
cular pelo seu caráter relativa-
mente arbitrário de mexida, de 
suspensão, de alteração de re-
muneração, dos prazos e de ga-
rantias, Ventura anunciou tam-
bém que o Chega questionou 
a Provedora de Justiça, Maria 
Lúcia Amaral, sobre a matéria.

Chega quer ouvir Medina sobre fim 
dos certificados de aforro da série E
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Esportes

Benfica, campeão nacional, e FC Por-
to, vencedor da Taça de Portugal, vão 

defrontar-se na Supertaça, agendada 
para 5 ou 6 de agosto, que vai dar o pon-
tapé de saída da época 2023/2024.

A última vez que águias e dragões se 
defrontaram na Supertaça foi em 2020, 
na altura com vitória para os azuis e bran-
cos, por 2-0, com gols de Sérgio Oliveira 
e Luis Díaz

Benfica e FC Porto defrontam-se em agosto

O extremo Galeno, 
antigo jogador do 

SC Braga, e que neste 
domingo conquistou a 
Taça de Portugal pelo 
FC Porto na final preci-
samente diante do seu 
antigo clube (2-0), no 
Estádio Nacional, em 
Oeiras, deu conta da 
imensa felicidade entre 
os dragões pela 19.ª 
conquista do troféu.

“Tudo isto é fruto de 
muito trabalho. A Liga 
(campeonato) não con-
seguimos ganhar, mas 
os outros três títulos na-
cionais (Supertaça, Taça 
da Liga e Taça de Por-
tugal) são nossos, esta-

mos todos felizes”, con-
fessou o extremo do FC 
Porto, ainda no relvado 
do Estádio Nacional, em 
declarações.

“Agora, é comemo-
rar. Sabíamos que seria 
um jogo difícil, mas que 
a equipe do FC Porto 
também tem muita quali-
dade. E soube aproveitar 
os pontos fracos do SC 
Braga. Estou feliz pela 
temporada a que fiz e 
confiança que o ‘mister’ 
me deu. Espero continuar 
a ajudar o FC Porto, de 
certeza que na próxima 
temporada o clube vai 
continuar a festejar títu-
los”, concluiu Galeno

“Continuar a
festejar títulos”

A Taça de Portugal con-
quistada no último 

domingo ao SC Braga já 
está no museu do FC Por-
to desde a manhã desta 
segunda-feira, mas antes 
disso houve lugar a uma 
fotografia atualizada do 
plantel de 2022/2023, ain-
da com Mateus Uribe, que 
hoje foi oficializado como 
reforço do Al Sadd, e com 
o pecúlio da temporada, 
que rendeu três dos qua-
tro troféus nacionais

Dragão mostra o pecúlio de 2022/2023

João Mário recorreu 
às redes sociais 

para lembrar a conquis-
ta do 38.º título de cam-
peão nacional do Ben-
fica. Recorde-se que 
as águias festejaram a 
conquista do campeo-
nato a 27 de maio, após 
vitória frente ao Santa 
Clara, por 3-0.

“Não se esqueçam 

João Mário lembra conquista do 38: “Não
se esqueçam dos verdadeiros campeões”

dos verdadeiros campe-
ões”, escreveu, no Insta-
gram, numa mensagem 
acompanha por várias 
imagens dos festejos.

A publicação do mé-
dio mereceu o comentá-
rio de vários colegas de 
equipe, como Grimaldo, 
de saída para o Bayer 
Leverkusen, Antônio Sil-
va, Chiquinho e Rafa.

Os espanhóis da Real 
Sociedad e os belgas 

do Genk serão adversá-
rios do Sporting em jogos 
de preparação no Algarve, 
durante o habitual estágio 
dos leões de pré-tempora-
da que, recorde-se, decor-
rerá em Lagos, com início 
a 17 de julho e que se pro-
longará por dez dias.

Aliás, o programa com-

pleto da pré-temporada de-
verá ser anunciado pelos 
leões na próxima semana, 
sabendo-se já que o início 
nos trabalhos na academia 
está agendado para dia 2 
de julho, com a realização 
dos habituais exames mé-
dicos, e que no dia seguin-
te Rúben Amorim come-
çará a trabalhar no campo 
com os jogadores.

O treinador do SC Bra-
ga estava natural-

mente desalentado com 
o desfecho da final. Artur 
Jorge, contudo, reconhe-
ceu que o SC Braga não 
foi capaz de ser melhor 
que o FC Porto.

“Não era jogo fácil, já o 
prevíamos. Tentámos ter a 
nossa melhor versão, não 
creio que a primeira parte 

Os adversários para o estágio no Algarve

“Não fomos capazes 
de ser melhores que

o adversário”

Foram apresentados na 
Euronext, no Porto, os 

resultados do empréstimo 
obrigacionista lançado pela 
SAD do FC Porto e que per-
mitiu obter 55 milhões de eu-
ros através do empréstimo 
obrigacionista que teve valor 
inicial de 40 milhões e foi au-
mentado para 55 na semana 
passada.

“Foi um sucesso.” Foi 
desta forma que Fernando 

Gomes, administrador da 
SAD do FC Porto, caracteri-
zou a operação. Os dragões 
conseguiram financiar-se em 
15 milhões de euros na sequ-
ência da venda da totalidade 
das obrigações num total de 
55 milhões de euros, sendo 
que 40 milhões de euros ser-
vem para liquidar um produto 
idêntico anterior com maturi-
dade a findar em novembro 
deste ano.

Empréstimo obrigacionista rende 55 milhões 
mas Fernando Gomes assume que é preciso 

vender jogadores até 30 de junho!
“Estamos, assim, em 

condições de financiar a te-
souraria do FC Porto num 
momento particularmente 
delicado, como são todos os 
anos, os finais das épocas 
desportivas, com a cessação 
de contratos, a renovação de 
alguns e a contratação de 
novos jogadores, com pres-
são financeira adicional”, 
admitiu o responsável pelas 
finanças dos portistas.

Ainda assim, Fernando 
Gomes assume a obriga-
toriedade (foi assim que foi 
colocada a pergunta) de o 
clube vender até 30 de ju-
nho. “É assim mesmo, tem 
de ser até 30 de junho, só 
esses resultados é que con-
tam para o fecho das contas 
este ano. Para equilibrar as 
contas, tem de acontecer 
até 30 de junho.”

nos tenha deixado satis-
feitos com o que fizemos, 
fomos lentos, previsíveis, 
tivemos pouca capacida-
de de ferir o adversário e 
estivemos numa zona de 
maior desconforto. Na se-
gunda parte, a expulsão 
ajudou-nos a libertar um 
bocado, procurávamos 
ser mais capazes em bus-
ca do gol, arriscámos tudo 
nas substituições para 
tornar a equipa mais ofen-
siva, mesmo aí não esti-
vemos tão perto da área 
como gostaríamos e es-
tes jogos são isto, não há 

margem de erro, são 90 
minutos para tentarmos 
ser melhores que o adver-
sário não fomos”, analisou 
Artur Jorge em declara-
ções.

O técnico dos braca-
renses vincou que, apesar 
da derrota, a época não 
perdeu mais brilho. “Tudo 
o que seja desvalorizar a 
temporada do SC Braga 
é de profunda injustiça e 
pouco senso”, assentou, 
revelando o que estava a 
pensar quando viu os jo-
gadores do FC Porto na 
tribuna a receber a Taça.
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Orfeão Português 108º de História e Tradição

O Presidente 
Joaquim Ber-
nardo esposa 
primeira–dama 
Iolanda e 
sua  diretoria 
reunidos diante 
de um delicioso 
bolo comemora-
tivo ao aniver-
sário de 108 
anos  do Orfeão 
Português

Belo registro do almoço festivo de fundação do Orfeão Português, o 
incansável Presidente Joaquim  Bernardo  sua esposa a 1ª  dama-
senhora Iolanda, felizes com a presença dos amigos

O cantor romântico Mário Simões, participou do almoço festivo de 
108 anos de fundação do Orfeão Português, clube  que tem muito 
carinho onde canto muito no inicio da sua carreira artística 

Presidente Joaquim 
Bernardo, momento 
quando  diretoria 
feminina na pessoa 
das senhoras 
Cidália, Verônica, 
a primeira dama 
Iolanda, homena-
gearam com flores 
a Deputada Martha 
Rocha, a consul- 
geral Adjunta Ana 
Rita Ferreira, e 
Cláudia Pamplona

Num pose especial no belo mural em homenagem a Portugal , ve-
mos a consul- geral Adjunta Ana Rita Ferreira, Presidente Joaquim 
Bernardo, Deputada Martha Rocha e esposo Drº  Eduardo

Panorâmica do almoço festivo de fundação de 108 anos do Orfeão 
Português

Mesa do vice-presidente Dário dos Santos, esposa dona Cidália e 
um casal de amigos

Presti-
giando o 

almoço 
no Orfeão 

o casal  
Maciel 

esposa 
Marisa 

Canapar-
ro, casal 

de amigos

A banda Típicos da Beira Show é um ritmo puro, sempre agitando

Num destaque para nosso Portugal em Foco, o Cantor  Mário Si-
mões, com as senhoras, consul- geral Adjunta Ana Rita Ferreira, 
Deputada Martha Rocha

Um dia marcado por muita 
alegria de luso-brasilei-

ros que estiveram presentes 
no Orfeâo Português para 
comemorar o 108º Aniversá-
rio de Fundação do Orfeão 
Português, a Casa Regional 
mais antiga do Rio de Ja-
neiro. O presidente Joaquim 
Bernardo recebeu o carinho 
dos amigos, destaque para 
Deputada Estadual Martha 
Rocha e esposo Drº Eduar-
do e  A consul-Geral Adjunta 
Drª Ana Rita Ferreira, demais 
convidados o Presidente Jo-

aquim Bernardo  agradeceu 
por poder compartilhar esta 
data festiva do Orfeão Por-
tuguês com amigos da nos-
sa comunidade portuguesa . 
Foram momentos de alegria 
e satisfação de todos os que 
saborearam o delicioso chur-
rasco, feito com capricho 
pelo  equipe de colaborado-
res, sardinhas portuguesas 
na brasa. Animando a festa 
foi convidada a banda Típi-
cos da  Beira Show, com o 
Rogerio e sua turma dando 
o ritmo musical. A tarde que 

reservou ainda uma atração 
especial, O cantor romântico 
Mário Simões que realizou 
uma participação maravi-
lhosa blindando seu público 
com lindas músicas como 
sempre recebendo o cari-
nho de todos, Mais à tarde 
foi servido ona oportunidade 
o Artista parabenizo o Pre-
sidente Joaquim Bernardo 
pelas obras maravilhosas 
que vem realizando em sua 
administração.   a seguie foi  
oferecido bolo  maravilhoso 
de aniversário e cantado o 
tradicional Parabéns ao Or-
feão Português, pelos seus 
108 anos de fundação. E 
um brinde com a linda musi-
ca Verde Vinho com o cantor 
Mário Simões ,presidente Jo-
aquim Bernardo e demais di-
retores e convidados, Um dia 

 A diretora do Orfeão Português 
senhora Verônica Trindade 
com Maria Filomena, próximo a 
mesa deliciosa mesa de doces  
Portugueses

importante para o imigrante 
português, e para a família 
luso–brasileiro
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Festival de Folclore na Casa da Vila da Feira
Como é tradicional, to-

dos os anos, foi reali-
zado no último domingo, o 
Festival de Folclore Portu-
guês, com a presença dos 
Ranchos, Grupos Folcló-
ricos:  G.F. Padre Tomás 
Borba, G.F. Almeida Garrett 
(o anfitrião), R.F. Guerra 
Junqueiro, R.F. Luís Vaz de 
Camões, R.F. Camponeses 
de Portugal, R.F. Eça de 
Queiroz, R.F. Arouca Barra 
Clube, R.F. Serões das Al-

deias, R.F. Fausto Neves, 
R.F. da Casa de Viseu, 
R.F. Maria da Fonte, G.F. 
Armando Leça. O even-
to teve início às 12 horas, 
com o cardápio variado e 
da melhor qualidade. O 
Conjunto .................. abriu 
a tarde musical com be-
líssimo repertório; mas, o 
ponto alto da tarde deu-se 
quando o presidente Ernes-
to Boaventura agradeceu 
a presença de todos os 

presentes e dos dirigentes 
dos Ranchos convidados, 
no garboso festival orga-
nizado pela Casa da Vila 
da Feira e Terras de Santa 
Maria. Uma tarde simples-
mente fantástica, onde as 
tradições e cultura portu-
guesa foram reverenciadas 
pelos jovens componentes 
dos Festival de Folclore na 
Casa da Vila da Feira ran-
chos presentes, que, com 
muita garra e dedicação, 

Na abertura do Festival de Folclore, vemos os componentes dos Ranchos e Grupos Folclóricos com seu Pavilhão com o presidente Ernesto Boaventura e Chanceler Abilio Almeida

O G.F Padre Tomás Borba da Casa dos Açores, deu início ao festi-
val, no domingo com uma belíssima apresentação

Rancho Folclórico Guera Jungueiro, da Casa de Trás-os-Monte e 
Alto Douro, brindou o público presente no Festival de Folclore com 
uma belíssima apresentação Sempre marcante as apresentações do Rancho Folclórico Luís de 

Camões do Clube Português de Niterói

Um show foi a bonita apresentação do Rancho Folclórico Eça de 
Queirós da Casa dos Poveiros

R.F. Fausto 
Neves, 

cada vez 
melhor, 

parabéns 
rapaziada 

da Casa de 
Espinho

R.F. Cam-
poneses 
de Portugal 
veio de 
Duque de 
Caxias e 
brilhou no 
Festival de 
Folclore

Apresentação 
espetácular e 
magnifica do 
Grupo Folcló-
rico Almeida 
Garrett, da 
Casa da Vila 
da Feira e 
Terras de 
Santa Maria, 
como sempre 
dando show

Mais um lindo espetáculo do R.F. Serões das Aldeias
Magnífica apresentação do R.F. do Arouca Barra Clube

R.F. Maria da Fonte da Casa do Minho mostrou toda sua elegância 

Panorâmica do 
Festival de Fol-
clore realizado, 
no domingo 
passado na 
Casa da Vila da 
Feira e Terra de 
Santa Maria

Rancho Folclório Armando Leça, da Casa do Porto encerrou o festi-
val de Folclore com chave de ouro parabéns turma pelo show

R.F. da Casa de Viseu , sempre encanta o público com seu show 
de folclore

elevam o pavilhão do ran-
cho a que pertencem. Tudo 
perfeito coma a casa lotada 
para apreciar a magia dos 
movimentos e cores dos 
trajes, e dos cantos e dan-
ças das terras além -mar. 
Não podemos deixar de pa-
rabenizar os ensaiadores 
pelo trabalho árduo e com-
petente que proporcionou 
a todos espetáculos incrí-
veis à cada apresentação. 
Também não podemos 

deixar de citar a perfeita 
organização, e o empenho 
de cada um dos envolvidos 
no evento orquestrado pe-
las batutas da diretora de 
Folclore e primeira-dama, 
Rose Boaventura, e de seu 
pai, o presidente da Casa 
anfitriã, Ernesto Boaventu-
ra. Felipe Mendes, presi-
dente deste jornal Portugal 
em Foco, o semanário da 
Comunidade Portuguesa, 
esteve lá para conferir.

Apoteose, 
final da 
apresen-
tação do 
G.F. Almei-
da Garrett, 
com a 
Tocata 
reunida 
com seus 
músicos 
e compo-
nentes

Marcando presen-
ça no Festival de 

Folclórico, na Casa 
da Vila da Feira 
o presidente do 

Clube Português 
de Niterói, Co-

mendador Orlando 
Cerveira, esposa 

primeira dama 
Laura Cerveira, 
com diretores e 

convidados

Mesa do 
Presidente 

da Casa da 
Vila da Feira 
Ernesto Boa-
ventura, An-

tônio  Cardão  
grande balu-

arte  do nosso 
Folclore, 

Camilo Leitão 
e as jovens 

componentes 
dos ranchos
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Endereço: Rua Julieta Ferrão 10, 9B, 1600 Lisboa, Portugal
Telefone: + 351 21 799 1930
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Salve Dia 10
de Junho

Dia de Portugal

2023

Uma data da na-
cional, dia 10 de 
junho, quando se 

comemora a constituição 
da nação portuguesa, 
marca também o fim da 
vida carnal daquele que 
foi o poeta e gênio por 
excelência dos portugue-
ses. Só que, para ele, se 
a morte representou o 
fim dos sofrimentos que 
a pobreza lhe impingiu, 
representou igualmente 
sua entrada na galeria 
dos imortais, galeria a 
que só a História faz pe-
netrar seus filhos mais 
queridos. Mas, se os 
países são a geografia 
que possuem mais o Es-
tado que os representa, 
a Pátria é outra coisa. 
E a pátria portuguesa 
delineou-se ali, naque-
le longínquo ano em 
que Camões partia para 
sempre. Ele forjou isso 
que gloriosamente cha-
mamos de “pátria portu-
guesa”. Cunhou nosso 

“Um país é um pedaço de terra.
Uma pátria somos nós e nossa luta”

espírito. Ensinou ao mundo 
inteiro o que era ser portu-
guês. E isso somos até hoje. 
Uma pátria é mais que um 
pedaço de terra administrado 
por um punhado de leis. Se-

gundo um escritor famoso, 
uma pátria “é o sincronismo 
de esforços, de espíritos e 
corações, têmpera uniforme 
para o esforço e homogênea 
disposição para o sacrifício. 

Simultaneamente na aspi-
ração à grandeza, no pudor 
da humilhação e no desejo 
de glória”. Nossa pátria está 
implícita em nossa solidarie-
dade há milhas e milhas de 

casa. Os politiqueiros que 
nos perdoem, mas eles não 
são nossa pátria. Também 
os empresários mais ganan-
ciosos que desculpem nos-
so insistência, mas a mera 
acumulação de riquezas não 
faz uma pátria. Assim, Catar-
go não foi a pátria, somente 
empresa. Como o Kuwait em 
nossos dias. Assim, a glória 
da pátria portuguesa é mui-
to grande, e deve ser res-
saltada sempre, a todo 10 
de junho, pois somos aque-
les que, mesmo tão distan-
te de casa, nos unimos em 
torno de ideais e princípios 
que conservamos há tantos 
anos, tão longe de casa e 
do mundo que nos viu nas-
cer. A exígua capacidade de 
ideais impede os espíritos 
mais broncos de possuírem 
uma pátria. Quanto muito, 
possuem um local de nas-
cimento, os trânsfugas da 
moral, alheios à sociedade 
em que vivem, são também 
os vendilhões da pátria, 
mesmo que estejam lá,em 

solo pátrio. Só o ho-
mem digno e livre pode 
ter uma pátria. Deste 
modo, quando misé-
rias morais assolam 
um país, a culpa é de 
todos que, por falta de 
cultura e de ideal, não 
souberam amá-lo como 
pátria, de todos que vi-
veram nele mas não tra-
balharam para ele.. Por 
tudo isso, mesmo para 
aqueles que estão lon-
ge de casa, ou que nas-
ceram em outras terras 
, Portugal será sempre 
uma pátria, com um li-
vro maior, escrito por 
um poeta igualmente 
grande, numa língua 
bela e culta .Os Lusí-
adas são o berço da 
pátria. Os portugueses 
espalhados pelo mundo  
sentem-se orgulhosos 
de sua pátria distante e 
desceu livro maior. Os 
une um ideal. O fio con-
dutor? Camões nos deu 
para todo o sempre.



CASA CASUAL
Quentinhas

Quentinhas
(COM 3 GUARNIÇÕES)

por apenas

Peixes, Frango, Carne, Suíno, 
Omelete Misto Strogonoff

Temos Cafezinho R$ 3,00
TRABALHAMOS SÁBADO, DOMINGO E FERIADOS

Obs: Temos Bebidas e Bolinho de Bacalhau para viagem.

Atendemos pelo WhatsApp
sem Taxa de Entrega

R$ 15,99

ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES

3852-4364             99073-5608Rua Rodrigo Silva, 38 - Centro - RJ 

Box, espelho, lousas, 
ferragens, Tampos e 

acessórios especiais para 
vidros e muito mais!

Tel - WhatsApp:
(21) 2502-1454
       99457-9099

Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portugue-

sas Um pouco de história: “A pri-
meira referência ao caráter festi-
vo do dia 10 de junho é no ano 
1880 por um decreto real de D. 
Luís I que declara “Dia de Festa 
Nacional e de Grande Gala” para 
comemorar apenas nesse ano 
os 300 anos da hipotética data 
da morte de Luís de Camões, 10 
de junho de 1580. O 10 de Junho 
começou a ser particularmente 
exaltado com o Estado Novo, o 
regime instituído em Portugal em 
1933 sob a direção de António 
de Oliveira Salazar.

A generalização dessas come-
morações deveu-se bastante à co-
bertura dos meios de comunicação 
social. Até ao 25 de Abril de 1974, 
o 10 de Junho era conhecido como 
o Dia de Camões, de Portugal e 
da Raça, este último epíteto criado 
por Salazar na inauguração do Es-
tádio Nacional do Jamor em 1944. 
A partir de 1963, o 10 de Junho 
tornou-se numa homenagem às 
Forças Armadas Portuguesas, 
numa exaltação da guerra e do 
poder colonial. Com uma filosofia 
diferente, a Terceira República 
converteu-o no Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades 
Portuguesas em 1978.”

DIA DE PORTUGAL

2023
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BARRETO
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Meus parabéns
a toda a comunidade

luso-brasileira pelo
Dia de Portugal, 

de Camões e das 
Comunidades Portuguesas, 

cujas tradições 
enriquecem

a nossa cultura!

VEREADOR - PSDB@vereador_gilsonbarreto
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ESCOLHA O DESTINO
E VIAJE COM A LIRABUS

4090-1707 0800 777 1707www.viajemais.org

Portugal e sua Data Máxima
O 10 de Junho é, para nós 
imigrantes, o elo com o 
passado de glória. O Vate 
Supremo de nossa pátria 
estará para sempre a lem-
brar feitos históricos do 
nosso povo a cada gera-
ção que nos sucede.
Saudamos a comunida-
de luso-brasileira pelo dia 
de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Por-
tuguesas. Assim, nós do 
PORTUGAL EM FOCO, o 
CONSELHO DA COMUNI-
DADE E ASSOCIAÇÕES 
AFILIADAS, BEM COMO 
EMPRESAS E AMIGOS 
deixam registradas suas 
mensagens pela passa-
gem da DATA MÁXIMA 
DOS PORTUGUESES.
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SALVE
O DIA 10 

DE JUNHO 
DIA DE 

PORTUGAL

n Casa das Beiras
n Casa dos Poveiros
n Casa do Minho
n Casa do Porto
n Casa da Vila da Feira e Terras
    de Santa Maria

n Casa dos Açores

n Casa de Espinho
n Casa de Viseu
n Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro
n Casa de Portugal de Teresópolis
n Casa de Portugal do Rio de Janeiro
n Casa de Portugal de Petrópolis
n Casa de Portugal de Volta Redonda
n Clube de Regatas Vasco da Gama
n Clube Recreativo Português de Jacarepaguá
n Clube Social Camponeses de Portugal
n Clube Português de Niterói
n Associação Atlética Portuguesa
n Orfeão Português
n Orfeão Portugal
n Real e Benemérita Sociedade Portuguesa de        	
     Beneficência do Rio de Janeiro

n Obra Portuguesa de Assistência

n Câmara Portuguesa de Comércio
     e Indústria do RJ

n Real Gabinete Português de Leitura
n Liceu Literário Português
n Caixa de Socorros D. Pedro V
  n Lar D. Pedro V
n Associação Luís Camões

Feliz Dia de Portugal, de Camões
e das Comunidades Portuguesas

ASSOCIAÇÕES PORTUGUESAS E LUSO-BRASILEIRA

Nossas homenagens 
a Camões, o maior 

poeta da língua 
portuguesa, que 

imortalizou em “Os 
Lusíadas” as glórias 

de Portugal no 
mundo!


